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CURTAS
FALTA DE MEDICAMENTOS

Em audiência pública na Câmara Municipal
de São Sebastião do Paraíso, segunda (13),
o vereador Marcos Vitorino voltou a cobrar so-
luções para a falta de medicamentos de alto
custo. O parlamentar destacou que o proble-
ma não é municipal, mas regional e estadual,
e que as respostas da Superintendência Re-
gional de Saúde de Passos “são sempre pa-
dronizadas e pouco resolutivas”.

“DEIXA A DESEJAR”
O pedido de Marcão foi direcionado ao se-

cretário Adriano Siqueira, para que interceda
junto à regional e à coordenadora Cátia, apon-
tada pelo vereador como “boa pessoa, mas
como regional de saúde deixa muito a dese-
jar”. Vitorino solicitou ainda que o prefeito tam-
bém dê atenção especial ao caso, em nome
dos pacientes que dependem dos remédios
para sobreviver.

SEM RESPOSTA
O presidente da Câmara, Lisandro José

Monteiro, na sessão ordinária se solidarizou
com o colega e anunciou novas providências.
“Vou encaminhar ofício direto à Comissão de
Saúde do Estado e ao secretário de Estado.
Também vou acionar o deputado Cássio Soa-
res e a Comissão de Saúde da Assembleia.
Já mandei dois ofícios para a Regional e não
tivemos resposta. Agora vamos direto ao Es-
tado, porque a Kátia Rita Gonçalves aqui não
resolve mais nada”, afirmou.

INAUGURAÇÕES
Dentre os eventos comemorativos aos 204

anos de São Sebastião do Paraíso constam
para o dia 24, as inaugurações da primeira
etapa do sistema de monitoramento e segu-
rança do município, às 09h30 na Arena Olím-
pica João Mambrini e às 13h30 do Abrigo
Municipal de Cães, Gatos e Animais de Gran-
de Porte, localizado à margem da rodovia MGC
491, pouco adiante do Aeroporto Regional
Joaquim Montans Jr.

REVITALIZAÇÕES
Em boa hora os vereadores José Luiz das

Graças (Mercado Érika) e Toninho Picirilo fi-
zeram indicações ao prefeito Marcelo Morais
solicitando que sejam revitalizadas duas pra-
ças. Zé Luiz indicou a Praça Comendador José
Honório (Matriz), com substituição ou reforma
dos bancos, reparos e nivelamento do piso,
pintura e melhorias no paisagismo. Toninho su-
geriu recuperação da Praça no bairro Veneza.
Mencionou que traves na quadra estão caí-
das.

HOMENAGEM
O vereador Paulo César de Souza (Tatu-

zinho) apresentou projeto de lei que recebeu
elogios de seus pares na Câmara, como soli-
citações para que também assinassem. Pro-
pôs denominação de uma via pública de
Vandier Duarte Pereira. Parlamentares enalte-
ceram seu legado e contribuição para com o
desenvolvimento de Paraíso, cidadão exem-
plar, prestativo, voltado para causas sociais.

ENALTECEU
O vereador Luiz de Paula enalteceu o su-

cesso do 7.º Concurso Municipal de Café de
Qualidade – Paraíso dos Cafés Finos – reali-
zação conjunta da Secretaria de Agricultura,
ACISSP – parceria com EMATER e Conselho
Municipal de Desenvolvimento Rural Susten-
tável. Parabenizou o Jornal do Sudoeste pela
cobertura e agilidade. “O resultado do concur-
so foi anunciado por volta das 20h30 de sex-
ta-feira e na manhã de sábado o jornal já cir-
culava como matéria de capa”.

MEMÓRIA PARAISENSE
No dia 14 de outubro de 2016 falece a pro-

fessora, jornalista, escritora, Antonieta Símaro
Morato Campos, Membro Efetivo da Acade-
mia Paraisense de Cultura. Politizada, partici-
pou ativamente de campanhas de seu espo-
so, Geraldo Borges Campos (Peba), barbei-
ro, líder trabalhista. Dona Antonieta foi a pri-
meira mulher a concorrer à prefeitura de São
Sebastião do Paraíso. Entre suas principais
obras se encontram Caleidoscópio, Maria
Chiquinha, Figuras, Figurinhas e Figurões, e
Vidas Marcadas. (Do livro Efemérides Parai-
senses).

OPINIÃO

DO BALCÃO AO CÂMBIO: ATÉ ONDE
A IA DEVE DECIDIR O FUTURO DO DINHEIRO?

Taisa Bilecki*

O setor bancário brasileiro passa por uma transformação
profunda impulsionada pela Inteligência Artificial. O que antes
parecia uma promessa futurista, hoje se manifesta em opera-
ções de câmbio automatizadas e assistentes virtuais que aju-
dam investidores a buscar rendimento extra. Mais do que
digitalizar processos, a IA está redefinindo como bancos se
relacionam com clientes, gerenciam riscos e interpretam da-
dos. O impacto vai além da eficiência operacional: trata-se de
uma mudança estrutural na lógica do sistema financeiro.

Os investimentos em IA cresceram 61% em relação ao
ano passado, segundo a pesquisa Febraban de Tecnologia
Bancária 2025, consolidando a tecnologia como prioridade
estratégica. E há boas razões para isso: a utilização de
tecnologias como machine learning, IA generativa e modelos
multimodais têm demonstrado aumento de até 35% a efici-
ência em áreas críticas, como análise de risco, relatórios fi-
nanceiros e detecção de fraudes, conforme o estudo de
Tecnologias Emergentes para o Setor Bancário da Febraban,
realizado em colaboração com a Accenture.

Para os consumidores, a mudança mais visível está na
hiperpersonalização dos serviços. Sistemas inteligentes ana-
lisam grandes volumes de dados para identificar padrões de
comportamento e necessidades específicas, oferecendo so-
luções adaptadas a cada situação. Em um país onde 80% das
famílias enfrentam endividamento e metade dos trabalhado-
res atua na informalidade, essa capacidade de entender os
contextos individuais é crucial para facilitar o acesso aos ser-
viços financeiros, promovendo inclusão em vez de exclusão.

Chatbots e assistentes virtuais, disponíveis 24 horas, re-
solvem a maioria das solicitações rotineiras, liberando equi-
pes humanas para interações mais complexas e estratégi-
cas. Ao mesmo tempo, a IA fortalece a segurança, detectan-
do anomalias comportamentais em segundos, identificando
tentativas de fraude antes mesmo que sejam concluídas. Para
clientes, isso significa maior proteção de dados e transações;
para os bancos, uma camada adicional de confiabilidade.

No mercado cambial, marcado por volatilidade, especu-
lação e assimetrias de informação, a IA se torna uma ferra-

menta de previsibilidade sem precedentes. Algoritmos de
deep learning cruzam variáveis macroeconômicas, indicado-
res geopolíticos e oscilações em tempo real para prever ten-
dências do dólar, euro e outras moedas com maior precisão,
fortalecendo decisões de investidores e políticas de hedge
de empresas exportadoras e importadoras.

Porém, o uso da IA não é isento de riscos: decisões auto-
máticas em ambientes de alta volatilidade podem amplificar
perdas sem governança e monitoramento humano. Por isso,
a inteligência artificial deve ser encarada como parceira, não
substituta, da racionalidade estratégica.

Neste cenário a responsabilidade também é essencial.
Regulamentações em construção no Brasil buscam garantir
transparência algorítmica, mitigação de vieses e uso ético
da IA. O conceito de Inteligência Artificial Responsável (RAI)
ganha força, assegurando que os sistemas sejam éticos, jus-
tos e explicáveis. Bancos também enfrentam o desafio de
capacitar equipes para trabalhar com novas tecnologias,
implementar mecanismos robustos de auditoria e garantir que
a inovação não comprometa a segurança de dados pessoais
e financeiros.

O futuro do setor bancário será definido pela combinação
entre inteligência artificial e inteligência humana. A tecnologia
amplia horizontes, mas o discernimento sobre sua aplicação
continuará sendo papel das pessoas. Ao contrário das previ-
sões alarmistas sobre substituição de empregos, a IA atua
como amplificadora das capacidades humanas, permitindo
que profissionais se concentrem em atividades de maior va-
lor, como consultoria financeira personalizada, análise estra-
tégica e desenvolvimento de produtos inovadores. A combi-
nação entre inteligência artificial e o conhecimento humano
vai além da eficiência operacional, focando na construção
de relacionamentos duradouros com clientes.

Se 2025 já pode ser chamado de "o ano dos agentes de
IA", a década será marcada pelo equilíbrio entre eficiência e
ética, inovação e responsabilidade. A grande questão não é
mais se a IA transformará os bancos, mas como conduzire-
mos essa transformação.

*Taísa Bilecki é Head de Câmbio do Grupo Braza
(Hoje em Dia 14/10/21025)

PENSE bem
e às vezes usada superficial-
mente. É tão fácil ser amigo
no barzinho, balada ou numa
roda onde a superficialida-
de invade a essência. Pense
bem, amigos e amizades, tal
definição torna-se digna de
análise na perspectiva do
ambiente em que se encon-
tra. Pense bem, sendo a vida
uma 'festa', pense antes de
escolher os convidados. Pen-
se bem, em quando decidir
em desistir de alguma coisa
que produzirá o bem, desis-
ta de desistir. Pense bem, é
difícil ganhar um amigo em
uma hora; fácil é ofendê-lo
em um minuto (Provérbio
Chinês). Non videmus
manticae quod in tergo est
{não podemos ver a carga
que carregamos nas costas}.

Fernando de Miranda Jorge
Acadêmico Correspondente

da APC
Jacuí/MG

fmjor31@gmail.com

Creio que o melhor é co-
nhecer o passado, ocupar-se
muito do presente e só um
pouco do futuro, pensou o
escritor e filósofo espanhol
Fernando Savater. É... "Os
fins e os ideais que nos mo-
vem são criados. Mas não
são feitos de substâncias
imaginárias". Nem de pensa-
mentos, por isso 'pense' bem
na dura substância do mun-
do da experiência física e
social antes ficar imaginan-
do coisas.

Tanto faz não, pense an-
tes de dar o primeiro passo.
Estamos indo fazer o que
pensamos, e todos os nossos
planos darão certo, segundo
provérbio popular. Irmãos,
não sejais meninos o enten-
dimento, mas sede meninos
na malícia, e adultos no en-
tendimento, (I Coríntios
14:20 Bíblia Sagrada).

Reflexão: Pense bem an-
tes de chamar alguém de
Amigo! Essa palavra é forte

PROFESSOR
Ter como professor profissão
É acima de tudo ter a missão
Dar ao ser humano evolução
Através do ensino, educação!

Vezes suprir a base familiar
A educação complementar
As mudanças acompanhar
Para o melhor ser moldar!

Importante reconhecer
Do professor a exercer
Cada evolução do ser!

Com o devido valor
Ao mestre o louvor
O carinho e o amor!

 - 15 de outubro -
DIA DO PROFESSOR

(María Amélia Leal)
Escrivã aposentada, professora, advogada
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Doze de outubro
Dia da Criança

Infância, Jardim da Vida
Neste Jardim, cada Criança é uma flor.
Deus manda Crianças para florir a vida das famílias.
Cada Criança é um anjo de luz.
Nos dias nublados de sua alma, vá buscar luz nos

olhos de uma Criança.
No coração da Criança, mora a pureza e a sinceridade.
Enquanto nascer mais uma Criança no mundo ainda

haverá esperança!
O tempo é veloz, e depressa o cruel mundo corrom-

pe o coração da criança.
Mundo dos adultos, mundo perverso, e é ele, que um

dia irá receber as nossas inocentes Crianças! Que Triste!
Devemos curtir ao máximo, cada segundo da vida dos

infantes!
Passa muito depressa a infância.
A melhor universidade para nossa alma é chamada

"Criança".
No mundo dos adultos, não há tempos para aprender

o que os inocentes ensinam.
Deus quis que o personagem principal do Natal fosse

uma Criança,
Portanto o "Dia da Criança" é um dia para grande

reflexão!
Saibamos devolver o amor
Que a criança nos doa!
Criança é Luz, Criança é Vida!

MARENE LIZARELI PAES
Professora Formada pela UEMG em

Letras Português -  Inglês e suas LiteraturasPREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO – MG.
Processo nº 15565/2025, Registro de preço, modalidade Pregão nº 087/2025,
na forma eletrônica, do tipo MENOR PREÇO. Critério de Julgamento: POR
ITEM. Objeto: Registro de Preços para futura e eventual contratação de empresa
para fornecimento de cloro granulado destinado a suprir as necessidades da
Secretaria Municipal de Esporte e Lazer, por 12 meses, com entrega parcela. As
propostas serão recebidas até o dia 03/11/2025 e o horário para início da sessão
será às 10 hs do mesmo dia. O edital completo e as demais informações relativas
a presente licitação encontram-se a disposição no site: http://ammlicita.org.br;
http://transparencia.ssparaiso.mg.gov.br/licitacoes; https://www.gov.br/pncp/pt-
br, e na Prefeitura Municipal, Gerência de Compras e Licitações, na Praça dos
Imigrantes, nº 100, Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone
(0xx35) 3539-7015, diariamente das 08:30 às 16:30 hs, onde poderão ser lidos,
examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 14 de outubro de
2025. FERNANDA CRISTINA PEREIRA – Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG ABERTURA DE
LICITAÇÃO Proc. nº 196/25, Pregão Elet. nº 32/25, R. P. nº 15/25, abertura
dia 31/10/25, 08h15m, para “Registro de Preços para eventual contratação de
empresa especializada na prestação de serviços de borracharia, para conserto
de pneus nos veículos da frota municipal da Prefeitura Municipal de Itamogi/
MG”. O edital está à disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal
de Itamogi/MG, à Rua Olímpia E. M. Barreto nº 392, Lago Azul das 09h às 16h
e nos sites www.itamogi.mg.gov.br e www.ammlicita.org.br. Maiores
informações telefone (35) 3534-3800 e-mail licitacao@itamogi.mg.gov.br.
Itamogi-MG, 14/10/25 – Rogério Antônio Campagnoli da Silva - Prefeito
Municipal
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Por Ralph Diniz

Durante a sessão de segun-
da-feira, 13, o vereador Juli-
ano Reis, o Biju, apresentou
na Câmara Municipal de São
Sebastião do Paraíso um pro-
jeto de lei que institui o Pro-
grama Municipal de Fluxo
Integrado de Atendimento
Sazonal (FIAS). A proposta
busca melhorar o atendimen-
to nas Unidades de Pronto
Atendimento (UPA) e demais
serviços de urgência durante
os períodos de maior deman-
da, como em surtos de den-
gue, viroses e síndromes res-
piratórias.

O FIAS tem como meta re-
duzir o tempo de espera, evi-
tar superlotação e garantir um
atendimento mais ágil e hu-
manizado à população. O tex-
to prevê ações integradas en-
tre a UPA, as Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS) e outros
serviços da rede municipal,

PL cria programa para organizar atendimentos
na UPA em períodos de superlotação
Proposta do vereador Biju cria modelo integrado para reduzir filas e melhorar o atendimento à população

com medidas como triagem
eficiente, reforço temporário
das equipes e redireciona-
mento de pacientes de baixa
complexidade para unidades
de apoio.

O projeto também propõe
integração digital e comuni-
cação em tempo real entre os

serviços, campanhas educati-
vas sobre o uso correto dos
atendimentos de urgência e
transparência nas informa-
ções aos usuários, como o
tempo estimado de espera.
Além disso, faculta a criação
de um Comitê Municipal de
Gestão Sazonal em Saúde,

com representantes da Secre-
taria Municipal de Saúde,
Conselho Municipal de Saú-
de, UPA, Atenção Básica, Vi-
gilância Epidemiológica e
instituições de ensino.

Na justificativa, Biju cita
experiências de cidades como
Londrina (PR), Campinas

(SP), Curitiba (PR) e Maceió
(AL), que adotaram planos
semelhantes e registraram re-
dução de até 40% no tempo
médio de permanência dos
pacientes, além de melhora na
organização interna e na sa-
tisfação dos usuários. “O ob-
jetivo é trazer para Paraíso um

modelo que já demonstrou
eficácia em outros municípi-
os, garantindo planejamento
técnico, comunicação clara e
atendimento digno mesmo
nos períodos de maior pres-
são sobre o sistema”, afirmou
o vereador.

O projeto está alinhado
aos princípios da Lei Orgâni-
ca da Saúde (Lei nº 8.080/
1990), que defende a integra-
lidade, equidade e universa-
lidade da atenção à saúde.
Segundo o autor, a proposta
representa “um avanço signi-
ficativo na organização da
rede municipal de urgência e
um gesto concreto de cuida-
do com as pessoas”.

Ao final da sessão, o pro-
jeto foi aprovado como objeto
de deliberação e segue agora
para análise das Comissões de
Saúde e Educação, e de Finan-
ças, Justiça e Legislação. Após
receber os pareceres, voltará
ao plenário para votação.

Vereador Juli-ano Reis, o Biju

Divulgação

A falta recorrente de me-
dicamentos de alto custo para
pacientes transplantados foi
um dos assuntos da sessão
ordinária desta segunda (13).
Após relatos de risco clínico
e atrasos atribuídos à Superin-
tendência Regional de Saúde
de Passos, a Câmara decidiu
encaminhar ofícios direta-
mente à Comissão de Saúde
da Assembleia Legislativa de
Minas (ALMG), ao secretário
de Estado da Saúde e a depu-
tados estaduais. Os vereado-
res também acertaram mobi-
lização presencial em Belo
Horizonte para cobrar solu-
ções “no topo da cadeia de
decisão”.

O ponto de partida foi a
Indicação 118/2025, do vere-
ador Marcos Antônio Vitorino
(Marcão), que formaliza a
queixa: apesar de a Farmácia
Municipal cumprir prazos e

Câmara de Paraíso intensifica cobrança
por regularidade de medicamentos

de alto custo e articula ida a BH
Vereadores vão acionar Comissão de Saúde da ALMG, secretário estadual e deputados:

plenário relata casos graves e pede apuração de suposta entrega “só quando sobra”

protocolos, pacientes seguem
recebendo imunossupressores
com atraso, o que “compro-
mete seriamente a eficácia do
tratamento”. Em plenário,
Marcão reforçou que “não dá
mais para esperar respostas
padrão” e pediu que o Execu-
tivo municipal interceda po-
liticamente.

A vice-presidente Cidinha
Cerize questionou a origem
do gargalo — se seria falta do
Estado para a Regional ou da
Regional para o município.
Marcão respondeu que, se-
gundo relatos, “o problema
trava na Regional”, e exibiu
áudio de um paciente trans-
plantado (identificado como
Joel) descrevendo a rotina de
insegurança: datas de retira-
da desmarcadas, estoque
zerado e a afirmação, atribuí-
da a servidor da Regional, de
que Paraíso “recebe quando

sobra”. A fala provocou rea-
ção imediata do presidente da
casa Lisandro: “Isso é gra-
víssimo e precisa ser apura-
do”.

Diante do quadro, o presi-
dente conduziu o encaminha-

mento, determinando que a
Câmara centralizará as de-
mandas dos pacientes, parará
de oficiar a Regional de Pas-
sos e partirá para cobrança
direta em Belo Horizonte.
“Vamos levar cada caso à

Comissão de Saúde da ALMG
e ao secretário estadual. Se for
preciso, usaremos a tribuna”,
afirmou. Ele também citou o
apoio do deputado Cássio
Soares e sinalizou que outros
parlamentares — como Dr.

Maurício — serão acionados
para reforçar a pressão institu-
cional.

Houve ainda registro de
caso extremo: um paciente
transplantado de coração te-
ria retornado à Santa Casa de
Belo Horizonte por falta de
medicação na Regional.

Os imunossupressores
são medicação contínua e
inadiável para quem passou
por transplantes. Qualquer
interrupção aumenta o risco
de rejeição do órgão e inter-
nações de urgência. Em São
Sebastião do Paraíso, o flu-
xo administrativo — envio
de receitas dentro do prazo
pela Farmácia Municipal à
Regional de Passos — esta-
ria sendo cumprido, segun-
do os vereadores; o gargalo
recorreria na entrega regio-
nal/estadual.

(Ascom Câmara Munic. São Seb. Paraíso).

ASSCAM/Bibiana Percope

Por Ralph Diniz

A situação de pacientes
transplantados de São Sebas-
tião do Paraíso voltou a gerar
preocupação durante a Audi-
ência Pública e posteriormen-
te na sessão da Câmara Mu-
nicipal realizada na segunda-
feira, 13. O vereador Marcos
Antônio Vitorino (Marcão da
Ambulância) apresentou a In-
dicação nº 118/2025, solici-
tando ao prefeito Marcelo
Morais que determine à Se-
cretaria Municipal de Saúde
a apuração das causas dos
atrasos na entrega de medica-
mentos de alto custo, de res-
ponsabilidade da Superinten-
dência Regional de Saúde de
Passos, e que são usados para
evitar a rejeição de órgãos
transplantados.

O parlamentar ressaltou
que, segundo informações da
própria Farmácia Municipal,
as receitas têm sido encami-
nhadas dentro dos prazos pre-
vistos à Superintendência Re-

Câmara de Paraíso cobra SRS por atraso
de medicamentos a transplantados

Vereador Marcão apresentou indicação pedindo que o prefeito intervenha junto
à Regional de Saúde de Passos; presidente Lisandro anunciou novas medidas de cobrança

gional, mas a entrega dos re-
médios continua ocorrendo
com atraso. “Não é questão de
burocracia. São vidas que de-
pendem desses medicamen-
tos. Cada dose entregue fora
do prazo é um risco à saúde
de quem já passou por um
transplante”, afirmou.

Durante a discussão da in-
dicação, Marcão relatou que
o problema se repete há anos
e que o diálogo com a Regio-
nal de Passos não tem surtido
efeito. “Foram quatro, cinco
anos e quase todo mês é a
mesma reclamação. Eu já can-
sei de enviar ofício para a
Regional, a resposta é sempre
a mesma. Então enviei agora
diretamente ao prefeito Mar-
celo Morais, que tem uma boa
relação com a superintenden-
te Kátia Rita Gonçalves, para
que ele conduza essa ques-
tão”, explicou.

Para ilustrar a gravidade
da situação, o vereador repro-
duziu em plenário o áudio de
um paciente transplantado,

que relatou o drama vivido
por ele e outros moradores da
cidade. No depoimento, o pa-
ciente contou que está há dias
sem o medicamento que im-
pede a rejeição do órgão.
“Nós, transplantados, estamos
ficando por último na lista. A
Farmácia de Paraíso tem man-
dado tudo certo, dentro do

prazo, mas a Regional de Pas-
sos está segurando os pedidos.
Hoje é dia 13 e amanhã seria
o dia de pegar o remédio, mas
eles disseram que talvez só
venha na sexta. Eu já não te-
nho mais nenhum medica-
mento pra tomar, estou cor-
rendo risco de perder o rim.”

O paciente também relatou

que funcionários da farmácia
local têm se esforçado para
manter os envios em dia, mas
que a distribuição regional fa-
lha. “Eles mandam quando dá
e quando sobra. É lamentável.
Os pacientes estão sofrendo,
correndo risco de perder o rim
ou até a vida”, desabafou.

Após reproduzir o áudio,
Marcão fez um apelo coletivo
aos colegas. “Se pudermos
enviar um ofício em nome de
toda a Câmara, pedindo urgên-
cia ao prefeito, seria importan-
te. Tiramos meu nome e man-
damos em conjunto, para dar
mais força a esse pedido.”

O presidente da Câmara,
Lisandro José Monteiro, se
solidarizou com o colega e
anunciou novas providências.
“Vou encaminhar ofício dire-
to à Comissão de Saúde do
Estado e ao secretário de Es-
tado. Também vou acionar o
deputado Cássio Soares e a
Comissão de Saúde da As-
sembleia. Já mandei dois ofí-
cios para a Regional e não ti-

vemos resposta. Agora vamos
direto ao Estado, porque a
Kátia Rita Gonçalves aqui
não resolve mais nada”, afir-
mou.

Lisandro lembrou que o
tema já havia sido abordado
durante a inauguração da
nova Farmácia Municipal,
ocasião em que a superinten-
dente regional garantiu que a
falta de medicamentos não
voltaria a acontecer. “Naque-
le dia ela prometeu que o pro-
blema estava resolvido. Mas
não está. O descaso continua.
Agora é hora de ir pessoal-
mente ao Estado e cobrar pro-
vidências.”

A Indicação nº 118/2025
foi aprovada em plenário e
será encaminhada ao Execu-
tivo municipal, que deverá
avaliar as medidas cabíveis,
em diálogo com o Governo do
Estado, para garantir a entre-
ga regular dos medicamentos
de alto custo aos pacientes
transplantados de São Sebas-
tião do Paraíso.

ASSCAM/Bibiana Percope

Vereador Marcos Antônio Vitorino (Marcão da Ambulância)
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O Centro Educacional
Vida Nova, de São Sebastião
do Paraíso, concluiu mais
uma edição de sua tradicional
gincana solidária com um ges-
to de grande valor social. Em
sua 11ª campanha, realizada
entre os dias 1º de setembro e
10 de outubro de 2025, alu-
nos, familiares e colaborado-
res se mobilizaram na arreca-
dação de gêneros alimentíci-
os destinados à Associação de
Combate ao Câncer - ACCa,
do município.

De acordo com a diretora
Bruna Alves da Silva, a inici-

Centro Educacional Vida Nova
realiza gincana solidária e

arrecada alimentos para a ACCa

ativa é parte de um projeto
pedagógico que busca desper-
tar desde cedo o senso de so-
lidariedade e cidadania nos
estudantes. "Acreditamos que
é muito importante trabalhar
desde cedo o social com nos-
sos alunos, mostrando a im-
portância de colaborar e par-
ticipar", destacou.

Participaram da gincana
crianças com idades entre
três e seis anos, que se en-
volveram nas atividades ao
longo de todo o ano letivo.
A campanha contou também
com o apoio de familiares e

A sabedoria popular afir-
ma que "na prática a teoria é
diferente". É uma frase um
tanto mal elaborada, mas ex-
pressa bem o entendimento de
que só a teoria não resolve.

Na hora de aplicar o co-
nhecimento surgem dificulda-
des que só serão superadas
com o exercício, com a práti-
ca. Realmente entre o saber e
o fazer há grande diferença.

Achamos que sabemos,
mas quando vamos fazer nos
damos conta de que, na ver-
dade, não sabíamos.

A Pedagogia, que é a arte
da educação e do ensino, nos
esclarece que só aprendemos,
verdadeiramente, fazer, fazen-
do. Ou seja, só podemos di-
zer que sabemos algo depois
que o praticamos, e não, por
informações ou teoria. Em
outras palavras, só aprende-
mos a nadar, nadando; apren-
demos a tocar um instrumen-
to musical, tocando esse ins-
trumento; aprendemos uma
profissão, trabalhando nela.

O conhecimento teórico, a
informação, é de grande utili-
dade, mas não basta. Só ele
nada resolve. É como a seta
que nos indica a direção, a pla-
ca de sinalização na estrada
que nos informa o roteiro a se-
guir, para chegarmos ao des-
tino desejado. Ela é importan-
te, mas se ficarmos só com a
informação e não realizarmos
o trajeto, nada terá valido.

As palavras de Jesus são
claras: "Se sabeis estas coisas,
bem-aventurados sois se as
fizerdes". Felizes se as fizer-
mos, se as praticarmos, e não
apenas por saber.

Que "coisas" são estas?
Naturalmente são os ensinos
sobre as questões espirituais,
sobre como convivermos com
o nosso próximo, como nos
relacionarmos, enfim como
vivermos para alcançar a fina-
lidade de nossa vida que é a
evolução espiritual.

É o perdão, a tolerância, a
solidariedade, a fraternidade,
o amor. O Mestre resumiu to-
dos os ensinos em "amar a
Deus sobre todas as coisas, e
amar o próximo como a nós
mesmos".

Emmanuel, com a sabedo-
ria que lhe é peculiar, consi-
dera que "todas as seitas reli-
giosas, de modo geral, somen-
te ensinam o que constitui o
bem. Todas possuem serven-
tuários, crentes e propagandis-
tas, mas os apóstolos de cada
uma escasseiam cada vez
mais".

Apóstolo é o que vive o
ensinamento, que exempli-
fica, que exige de si mesmo, e
não dos outros. A advertência
de Emmanuel é oportuna, por-
que, muitas vezes, ficamos
empenhados em aprender, em
conhecer sempre mais, e que-
remos divulgar os ensinos, e
esquecemos do mais impor-
tante que é a sua aplicação. É
como se estivéssemos doen-
tes,

fôssemos ao médico, exa-
mes, diagnósticos concluí-
dos; recebemos a receita.
Compramos os medicamen-
tos, mas os deixamos na pra-
teleira, não os utilizamos. A
enfermidade não vai ser de-
belada, é preciso tomar o me-
dicamento, fazer o tratamen-
to como indicado.

Coluna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna Espírita
SABER E FAZER

E que pensar daquele que
fica procurando passar o me-
dicamento para outras pesso-
as?..

André Luiz nos lembra
que não devemos gastar o
tempo na tentativa ansiosa de
divulgar princípios que nós
mesmos não conseguimos, ou
não queremos, vivenciar. Nes-
se caso, falta autoridade ao
divulgador, e sua atividade
tem um pouco de hipocrisia,
porque prega para os outros
aquilo que ele não experimen-
ta, não procura aplicar em sua
vida.

Alguém poderá dizer: Mas
se formos esperar, alguém que
vive integralmente os ensinos
para poder divulgá-los, não
haverá divulgador, porque to-
dos somos imperfeitos.

Concordamos, em parte,
com o argumento. É claro que
somos imperfeitos e que nin-
guém, ainda, vive, plenamen-
te de acordo com os ensinos,
mas não podemos nos acomo-
dar com as nossas imperfei-
ções. Necessário estarmos
sempre conscientes de que o
valor da palavra, a autoridade
do divulgador depende sem-
pre daquilo que ele é, de como
ele pensa, sente e age. Paulo
já nos alertava que ele podia
falar a língua dos Anjos, isto
é, ensinar muito bem, com as
palavras mais belas possí-
veis, mas se não tivesse ca-
ridade, isto é, se não sentis-
se amor, solidariedade, inte-
resse pelos ouvintes, seria
como um sino.

Há algum tempo ouvía-
mos a exposição de uma gran-
de educadora. Uma pessoa da
assistência perguntou: O que
fazer com o aluno que não tem
interesse em aprender, que só
procura criar dificuldades
para o professor na sala de
aula, enfim aquele jovem mal
comportado que só cria pro-
blemas, demonstrando total
falta de interesse pelo apren-
dizado?

A educadora, depois de
falar em técnicas, em recur-
sos pedagógicos a serem uti-
lizados, concluiu: "O êxito
do educador,  em último
caso, dependerá da sua capa-
cidade de amar, da sua von-
tade sincera em ajudar o edu-
cando".

Acentua Emmanuel: "Há
sempre vozes habilitadas a
indicar caminhos. É a palavra
dos que sabem. Raras criatu-
ras penetram valorosamente a
vereda, muita vez em silêncio,
abandonadas e incompreendi-
das. É o esforço supremo dos
que fazem. Jesus compreen-
deu a indecisão dos filhos da
Terra e, transmitindo-lhes a
palavra da verdade e da vida,
fez a exemplificação máxima,
através de sacrifícios culmi-
nantes."

E mais adiante: "Somente
os que concretizam os
ensinamentos do Senhor po-
dem ser bem-aventurados. Aí
reside, no campo do serviço
cristão, a diferença entre a
cultura e a prática, entre saber
e fazer" 1

1 Emmanuel - do livro
"Caminho, Verdade e Vida" -
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José Argemiro da Silvera
(Portal do Espírito)

de um grupo de caminhonei-
ros, que contribuíram com
doações em dinheiro via Pix.
Com os valores arrecadados,
foram comprados diversos
produtos alimentícios entre-
gues nesta segunda-feira à
ACCa.

Bruna lembra que a esco-
la, fundada em 2009 (do ber-
çário a pré-escola) mantém há
anos o compromisso de unir
educação e solidariedade.
"Esta já é a 11ª campanha que
realizamos. Além de promo-
ver a integração entre os alu-
nos, buscamos sempre refor-

çar a importância de ajudar o
próximo", concluiu.

A doação foi recebida
com gratidão pela equipe da
ACCa, que destacou a rele-
vância de iniciativas como
a da Escola Vida Nova para
o fortalecimento das ações
sociais em benefício dos pa-
cientes atendidos pela enti-
dade.

O Centro Educacional
Vida Nova se localiza na rua
Tenente João Joele, 43, São
Judas Tadeu, telefone 35
99868-1679 e 35 3800-2252
- São Sebastião do Paraíso.

"Se sabeis estas coisas, bem-aventurados sois se as fizerdes"
Jesus (João, 13:17)

Nelson Duarte/Jornal do Sudoeste

Por Livia Oliveira

Hoje, ao entrar numa mercearia e
perguntar: — Boa tarde, a senho-
ra aceita Pix?

A resposta quase sempre é: —
Claro, “meu filho”. A chave está
aqui, nessa plaquinha”.

Esse breve e corriqueiro diálogo
ilustra o impacto profundo do Pix. A
ferramenta reduziu a dependência do
dinheiro em espécie para transações
do dia a dia, como comprar um doce
ou um refrigerante em uma mercea-
ria. É uma transação instantânea,
pública, gratuita e disponível a qual-
quer hora — e que, além de transfor-
mar o cotidiano, está redesenhando
o mapa da economia global.

COMO SURGIU E COMO
FUNCIONA O PIX:

Origem e desenvolvimento: A
ideia do Pix surgiu em 2016, durante
a presidência de Ilan Goldfajn no
Banco Central do Brasil. Em 2018,
foi instituído um grupo de trabalho
com mais de 130 instituições —
entre bancos, fintechs e cooperati-
vas — para desenvolver o sistema.
Objetivo: Substituir métodos de pa-
gamento lentos e caros, como TED
e DOC, tornando as transferências
bancárias mais rápidas, acessíveis e
seguras.

Lançamento: O sistema foi ofi-
cialmente lançado em 16 de novem-
bro de 2020, permitindo transações
instantâneas 24 horas por dia, inclu-
sive em feriados e finais de semana,
sem taxas para pessoas físicas.

IMPACTO NO COTIDIANO
DOS BRASILEIROS

Segundo o Relatório de Gestão
do Banco Central, o Pix já é o meio
de pagamento mais utilizado no Bra-
sil. Em 2024, 76,4% da população
o adotou como principal forma de
pagamento, superando cartões de
crédito e débito. O mesmo relatório
aponta que, em 2024, foram reali-
zadas 63,8 bilhões de transações via
Pix, movimentando cerca de R$/
17,2 trilhões — valor superior à soma
de todos os outros meios tradicionais,
como boletos, TED, DOC e cartões.

A inclusão financeira é um dos
pilares da popularização do Pix. O
sistema permitiu que milhões de bra-
sileiros, especialmente em regiões
periféricas e áreas rurais com acesso
limitado a instituições bancárias tra-
dicionais, passassem a realizar paga-
mentos e transferências com facili-
dade, utilizando apenas o celular.

Pix e a Economia Global: por que
os Estados Unidos estão incomo-
dados?

O Pix representa uma alternati-
va aos sistemas tradicionais de pa-
gamento, como cartões de crédito ou
débito, estabelecidos por empresas
norte-americanas como Visa e
Mastercard. Ao oferecer maior au-
tonomia financeira, o modelo bra-
sileiro desafia a hegemonia de em-
presas estadunidenses nas transa-
ções monetárias. Essa descentrali-
zação pode reduzir a influência nor-

Pix: do cotidiano à geopolítica o sistema que
transformou o Brasil e incomodou os EUA

te-americana, sobretudo em nações
consideradas “menos desenvolvi-
das”.

Nesse contexto, o avanço do Pix
não passou despercebido no cená-
rio internacional. Conforme notici-
ado pela Record News em reporta-
gem publicada em agosto de 2025
intitulada “Impacto do PIX compli-
ca disputa tarifária entre Brasil e
EUA na OMC”, a ferramenta foi
apontada como fator de
desequilíbrio competitivo por em-
presas norte-americanas. Entre as
alegações, destaca-se o argumento de
que o sistema brasileiro, por ser gra-
tuito e operado pelo Estado, prejudi-
ca gigantes do setor de pagamentos
digitais, como Visa e PayPal.

Diante desse cenário – em que
o Pix deixa de ser apenas uma fer-
ramenta prática e passa a ocupar
espaço nas discussões econômicas
globais - é essencial compreender os
desdobramentos dessa transforma-
ção. Para aprofundar essa análise,
uma entrevista foi realizada com o
advogado Kaio Zanin Vieira, mes-
trando em Direito Econômico pela
Faculdade de Direito da Universi-
dade de São Paulo (FDUSP).

Pix no dia a dia: o que é e por que
ele importa tanto para os brasilei-
ros?

O Pix é um sistema instantâneo
de pagamentos criado, regulado e
operacionalizado pelo Banco Central.
Diferentemente dos meios de paga-
mento tradicionais, como TED, car-
tões e boletos, o Pix reúne determina-
dos aspectos tecnológicos e regula-
tórios que tornam muito mais rápidas,
acessíveis e baratas as operações eco-
nômicas realizadas por meio dele.
Logo, não demorou muito tempo para
que esse sistema acabasse se tornan-
do uma preferência nacional quando
o assunto é pagamento.

Quais são esses aspectos tecno-
lógicos e regulatórios por trás des-
se sucesso?

Em relação à tecnologia, o Pix
utiliza uma infraestrutura pública de
liquidação instantânea com uma ar-
quitetura centralizada e interope-
rável, que conecta uma rede enor-
me de bancos, fintechs e cooperati-
vas. Isso possibilita que as ordens
de pagamento realizadas via Pix se-
jam liquidadas em segundos, 24 ho-
ras por dia, todos os dias do ano.
Em termos regulatórios, o Pix foi
desenhado para que houvesse am-
pla adesão das instituições financei-
ras, uma gestão pública desse me-
canismo e uma tarifação regulada.
O resultado dessa sinergia entre
tecnologia e regulação foi a criação
de um sistema de pagamentos rápi-
do e confiável, que extinguiu cus-
tos para pessoas físicas e barateou
operações para empresas, amplian-
do a inclusão financeira no país.
Nós, brasileiros, sentimos falta de
artistas como Elis Regina e do fute-
bol jogado pelas nossas seleções
campeãs. Mas, certamente, os che-
ques, as TEDs e os boletos, que ain-
da respiram por aparelhos, jamais

integrarão esse universo brasileiro
de nostalgias. Além de caros, tais
meios promoviam uma liquidação
de pagamentos muito lenta. Com-
pará-los ao Pix é até covardia. É
como criar uma competição entre
um pombo-correio e o WhatsApp.

Você disse que o Pix ampliou a in-
clusão financeira no país. Qual a
dimensão desse movimento e a que
fatores ele se deve?

Ótima pergunta. Segundo dados
do Banco Central, o Pix foi respon-
sável por incluir mais de 70 milhões
de pessoas no sistema financeiro na-
cional. Esse número é surpreenden-
te. Estamos falando de um contingen-
te maior do que a população do Rei-
no Unido. Um acontecimento dessa
dimensão, convenhamos, é o atesta-
do de uma política pública muito bem
concebida, cujo sucesso decorre de
inúmeros fatores, mas acredito que
dois deles merecem destaque. A
gratuidade do Pix para pessoas físi-
cas e o baixo custo para empresas eli-
minaram barreiras econômicas que,
durante décadas, mantiveram mi-
lhões de pessoas à margem do siste-
ma financeiro nacional. Além disso,
a simplicidade do seu uso, baseada
em chaves como celular ou CPF e
em pagamentos por QR Code, per-
mitiu que até usuários pouco famili-
arizados com serviços digitais pudes-
sem aderir à nova tecnologia. Pou-
cos meses após a sua implementação,
o Pix havia feito mais pela inclusão
financeira dos brasileiros do que dé-
cadas de campanhas publicitárias fi-
nanciadas por bancos.

O Pix tem mudado a nossa rela-
ção com o dinheiro?

Sem dúvidas. Vou contar algo
que aconteceu comigo. Na semana
passada, fiz o favor de pagar uma
conta de R$500,00 de um amigo, via
Pix. Após alguns dias, esse meu
amigo veio até mim, agradeceu e me
entregou 10 notas de R$50,00. Me
senti quase ofendido ao ver aquele
dinheiro em papel. Embora o valor
fosse rigorosamente o mesmo, era
como se ele tivesse me devolvido
algo diferente e pior do que aquilo
que havia saído do meu bolso. E,
quer saber? De certo modo, ele me
devolveu, sim, algo diferente e pior.
Horas depois, fui até uma loja de
conveniência comprar cápsulas de
café. Quando me dirigi ao caixa,
verifiquei que a compra havia fica-
do em aproximadamente R$30,00.
Não tive dúvidas, saquei uma das
dez onças que estavam na minha car-
teira e entreguei à funcionária do
caixa, que, com uma expressão de
tristeza, me perguntou: não teria
como pagar no Pix ou no cartão? Em
seguida, justificou: estamos sem
nada de troco. Esse episódio, apa-
rentemente trivial, é permeado de
sintomas explícitos de uma mudan-
ça profunda na nossa economia: a
digitalização monetária. Minha de-
cepção com a devolução em espé-
cie do valor que eu havia empresta-
do via Pix, somada à aflição da fun-
cionária e à ausência de troco, são

demonstrações inequívocas de que,
no cotidiano, o papel moeda ainda
vale, mas já não é bem-vindo.

Você está dizendo então que o Pix
já pode ser considerado uma moe-
da digital?

De forma alguma. O Pix é ape-
nas um sistema de pagamentos que
permite a transferência instantânea
da moeda já existente, nosso bom e
velho real, entre contas. A moeda
digital é um passo adiante nesse pro-
cesso de digitalização monetária. No
Brasil, já está em fase de testes o
Drex, que pode vir a ser a versão
digital do real. Mas ainda há uma
série de discussões sobre isso, que
vão desde os problemas ligados ao
sigilo das transações até os possí-
veis impactos dessa moeda digital
sobre o sistema bancário. As mais
recentes manifestações públicas das
autoridades envolvidas no desenvol-
vimento do Drex denotaram, inclu-
sive, um certo recuo quanto à velo-
cidade e à ambição desse projeto. O
que me parece claro é que o Pix nos
acostumou à ideia de um dinheiro
que não se toca. Por essa razão, acre-
dito que o fim do dinheiro físico não
chegará com o estrondo de uma re-
volução, mas a sutileza com que
abandonamos velhos hábitos.

Por que o Pix está incomodando
os Estados Unidos?

Os países não têm amigos, têm
interesses. Um levantamento estatís-
tico demonstrou que, desde sua cri-
ação, o Pix gerou uma economia de
aproximadamente R$100 bilhões a
empresas e consumidores. Conse-
quentemente, bilhões de reais que
antes seriam destinados a companhi-
as de pagamento, muitas delas nor-
te-americanas, ficaram no bolso dos
brasileiros. É justamente aí que está
o incômodo. Para os Estados Uni-
dos, o Pix representa uma pedra no
caminho do modelo de interme-
diação privada de pagamentos, do
qual empresas estaduni-denses
como Visa e Mastercard se benefi-
ciam. Além disso, o Pix frustrou os
planos das empresas mais influen-
tes no aparato de Estado norte-ame-
ricano: as big techs. Apple, Google
e Meta buscavam há muito tempo
integrar soluções de pagamento den-
tro dos seus ecossistemas fechados.
O sucesso do Pix reduziu significa-
tivamente o alcance dessas iniciati-
vas, impedindo que elas se tornas-
sem tão dominantes quanto preten-
diam. As big techs até conseguiram
implementar seus próprios meios de
pagamento, mas não com a escala,
a penetração e o impacto social al-
cançados pelo sistema público bra-
sileiro. Enquanto suas soluções per-
manecem restritas a pequenos ni-
chos, o Pix se consolidou como uma
infraestrutura pública universal, gra-
tuita para as pessoas físicas e fora
da esfera de controle dessas com-
panhias. O incômodo dos Estados
Unidos em relação ao Pix decorre,
em última instância, do fato de que
ele deu certo.

(Lívia Oliveira – Estagiária)

Entenda como esse sistema de pagamento instantâneo não apenas mudou o
cotidiano dos brasileiros, mas também provocou reações no cenário internacional
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Neste domingo, dia 12, um
menor de 17 anos foi apreen-
dido pela Polícia Militar em
São Sebastião do Paraíso após
desobedecer ordem de para-
da e tentar fugir em uma bici-
cleta motorizada.

De acordo com a ocorrên-
cia, o adolescente empreen-
deu fuga por calçadas e pelo
pátio de um posto de combus-
tível, sendo interceptado no
entroncamento com a Rua
Pedro Montal. Durante a
abordagem, os policiais loca-
lizaram na cintura do menor
uma pochete contendo 40
papelotes de substância aná-
loga à cocaína e certa quantia
em dinheiro.

O menor assumiu a propri-

Menor é
apreendido

com drogas após
tentar fugir da
Polícia Militar

edade do material e relatou que
realizava a venda de entorpe-
centes a frequentadores da re-
gião. Sua tia acompanhou o
atendimento, juntamente com
um representante legal, e au-
torizou a realização de busca
domiciliar, durante a qual fo-
ram encontrados outros indí-
cios da prática do tráfico.

A bicicleta motorizada uti-
lizada foi apreendida. O me-
nor infrator recebeu voz de
apreensão por ato infracional
análogo ao crime de tráfico de
drogas, sendo conduzido à
UPA para atendimento médi-
co e, em seguida, apresenta-
do à Delegacia de Polícia Ci-
vil para as demais providên-
cias cabíveis.

Por Ralph Diniz

A Praça Comendador
José Honório, conhecida
como Praça da Matriz, po-
derá passar por uma ampla
revitalização, pelo menos
no que depender do desejo
de um vereador da cidade.
A Indicação nº 110/2025,
apresentada pelo vereador
José Luiz das Graças duran-
te a sessão ordinária da Câ-
mara Municipal realizada
na segunda-feira, 13, soli-
cita que a Prefeitura realize
uma reforma completa do
espaço, com o objetivo de
valorizar o local e reforçar
sua importância simbólica,
histórica e turística para o
município.

O parlamentar pede que
a Secretaria Municipal de
Obras promova revitaliza-

Vereador pede revitalização da Praça da Matriz
Indicação de José Luiz das Graças solicita reforma completa da Praça Comendador José Honório, um dos principais cartões-postais de Paraíso

Por Ralph Diniz

O Dia das Crianças em
São Sebastião do Paraíso
teve um sabor especial este
ano. No dia 12 de outubro,
o bairro São Judas Tadeu
foi tomado por cores, risa-
das e solidariedade. Uma
grande ação comunitária
transformou a quadra poli-
esportiva do bairro em um
espaço de alegria para cri-
anças e famílias inteiras,
reunindo mais de cinco mil
pessoas ao longo do dia e
contando com o esforço
conjunto de cerca de 40 vo-
luntários.

Das 9h às 17h, a movi-
mentação foi constante.
Crianças de várias regiões
da cidade participaram da
comemoração, que contou
com 10 tipos diferentes de
brinquedos, como futebol
de sabão, pula-pulas, escor-
regadores e torre de escala-
da. Também houve distri-
buição de centenas de brin-
quedos, entre bolas, bone-
cas, carrinhos e jogos, en-
tregues com a ajuda dos vo-
luntários que se dividiram
entre as barracas e as filas
animadas que se formaram
ao longo do dia.

Na parte gastronômica,
não faltou generosidade.
Foram servidos cinco mil
cachorros-quentes, mil li-
tros de refrigerante, 100 li-
tros de água, três mil pico-
lés, além de arroz com man-
dioca, cinco porcos à para-
guaia, pipoca, algodão-do-
ce e diversas outras delíci-
as. “Disso tudo, não sobrou
nada. Acabou tudo. Foi uma
alegria ver tanta gente uni-
da e feliz. Cada um ajudou
como pôde, e o resultado foi
um dia inesquecível para as
crianças e suas famílias”,
contou o organizador Gus-
tavo Campussalis, que coor-
denou a ação com apoio de
20 empresas parceiras.

Segundo ele, o evento é
fruto de um trabalho cole-
tivo que cresce a cada ano.
“É algo que eu gosto de fa-
zer mesmo, é um propósito
com Deus. Quanto mais eu
for abençoado, mais quero
abençoar as pessoas. Tenho
comigo que as redes soci-
ais só fazem sentido quan-
do servem para inspirar e
ajudar. E é isso que tento
fazer com essas ações:

Voluntários realizam grande festa
do Dia das Crianças em Paraíso

Ação solidária reuniu cerca de 40 voluntários e mais de 5 mil pessoas no
bairro São Judas, com brinquedos, alimentos e distribuição de presentes

transformar alcance em so-
lidariedade”, explicou.

Essa foi a segunda edi-
ção da festa do Dia das Cri-
anças organizada por Cam-
pussalis e seu grupo de vo-
luntários. A primeira já ha-
via mobilizado centenas de
pessoas. Desde então, o
empresário tem se tornado

ção geral, substituição ou
reforma dos bancos, repa-
ros e nivelamento do piso,
pintura e melhorias no
paisagismo. Segundo ele,
trata-se de uma demanda
antiga da comunidade, que
há tempos aponta a neces-
sidade de mais atenção à
conservação da praça.

A Praça da Matriz é um
dos espaços públicos mais
emblemáticos de São Se-
bastião do Paraíso. Além de
abrigar a Igreja Matriz de
São Sebastião — símbolo
da origem da cidade —, é
tradicional ponto de encon-
tro de famílias, espaço de
convivência e palco de
eventos religiosos, culturais
e sociais que fazem parte da
identidade local.

Nos últimos anos, no en-
tanto, moradores têm des-

tacado que o espaço preci-
sa de mais cuidados e ma-
nutenção constante, especi-
almente no paisagismo e na
conservação dos bancos e
pisos. A ausência de flores
e o desgaste natural da es-
trutura são aspectos fre-
quentemente mencionados.

Outra preocupação le-
vantada é a presença de mo-
radores em situação de rua
e andarilhos que utilizam o
local para descanso, sobre-
tudo no período noturno. A
situação tem gerado debate
sobre a necessidade de
ações integradas que envol-
vam não apenas obras de
manutenção, mas também
políticas de assistência so-
cial e segurança pública. “A
Praça da Matriz é o coração
da cidade. É um símbolo
que precisa ser preservado

e mantido com zelo. Não é
apenas uma questão estéti-
ca, mas de respeito à nossa
história e à convivência das
famílias paraisenses”, afir-
mou o vereador José Luiz
das Graças.

Na mesma indicação, o
parlamentar também suge-
riu que o Executivo elabo-
re um cronograma de
revitalização gradual das
demais praças do municí-
pio, para que todos os bair-
ros contem com espaços
públicos bem cuidados,
acessíveis e acolhedores.

A indicação foi aprova-
da em plenário e será enca-
minhada ao Poder Executi-
vo, que deverá avaliar a so-
licitação e definir, por meio
da secretaria competente, as
medidas necessárias para
execução das melhorias.Vereador José Luiz das Graças

ASSCAM/Bibiana Percope

referência local na promo-
ção de ações solidárias que
movimentam a cidade e
despertam o espírito comu-
nitário.

Além da comemoração
do Dia das Crianças,
Gustavo também é respon-
sável por eventos benefi-
centes em outras datas co-

memorativas. Na Páscoa
deste ano, por exemplo, fo-
ram entregues 2.500 ovos
de chocolate a crianças de
diferentes bairros. Em edi-
ções anteriores, o grupo já
realizou o “Dia do Moto-
táxi”, quando foram abaste-
cidas 100 motos de profis-
sionais gratuitamente, e
uma ação em que 100 piz-
zas foram distribuídas a fa-
mílias carentes.

Mesmo com apoio de
empresas e amigos, boa
parte do investimento é cus-
teada pelo próprio organi-
zador. “É um esforço gran-
de, mas cada sorriso que a
gente vê compensa. O mais
importante é ver a cidade
unida pelo bem. Quando a
gente se doa, Deus multipli-
ca”, destacou.

Campussalis também
ressaltou o papel fundamen-
tal dos voluntários, que tra-
balham desde a preparação
até a limpeza final do local.
“É uma corrente do bem.
Ninguém faz nada sozinho.
Tem gente que ajuda a mon-
tar, gente que organiza filas,
que serve comida, que bus-
ca doações, e até quem ora
pela gente. Todo mundo faz
parte dessa festa”.

Moradores do bairro elo-
giaram a iniciativa, desta-
cando que a ação se tornou
um dos momentos mais es-
perados do ano. Para mui-
tas famílias, foi a primeira
oportunidade de levar os fi-
lhos para um evento gratui-
to com tanta estrutura. “Ver
a alegria das crianças cor-
rendo, comendo, brincando
— isso não tem preço. É um
gesto simples que marca a
vida delas”, disse uma mo-
radora emocionada.

Crianças se divertem nas brincadeiras
durante o evento solidário

Voluntários que participaram da festa do Dia das Crianças na quadra do bairro São Judas

FOTOS: Divulgação
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Fechamento: Terça-feira, 15 horas Número: 2129

IMÓVEIS

• ALUGO PONTO CO-
MERCIAL: Bairro Vila
Mariana na rua João Caeta-
no, 981 TRATAR: (35)
99167-4154 ou 99120-8252

• VENDO CHÁCARA
CONDOMÍNIO CAMPO
ALEGRE:  Casa  2 quarto.
Sala cozinha banheiro  cô-
modo R$ 440 mil. (31)
97177-6654

• CÔMODO DE ALU-
GUEL: Rua Adolfo Tondinelli,
90, em Frente ao Escritório
da Copasa - Jardim Dona
Augusta. Tratar 99725-2300

• VENDO UM TERRENO
NO MEDITERRANE: rua
Helena Rivelino Bicego, lote
18 quadra 30 com 250,00 m².
Tratar 99725-2300

• ALUGO CASA. JARDIM
DANIELA: Rua Antônio
Ananias. Garagem coberta
para dois carros, descoberta
para mais dois. Sala de TV.
Copa cozinha conjugadas
Área de serviço coberta e
fechada, com Blindex. Suite,
dois quartos, banheiro soci-
al. Quintal com parte concre-
ta-da e varais. Canteiro com
grama, com 10x4. Excelen-
te localização. R$ 2.200,00
por mês. Tratar com Paulo ou
Sandra. Fone: 35 99820
9073 S.S.Paraíso.

• ALUGO CÔMODO CO-
MERCIAL: com banheiro,
porta  de blindex e de aço, à
Av Angelo Calafiori 718. Tra-
tar através do fone: 35
99111-5861, ou na casa ao
lado n° 724. Observação:
não poderá ser para bar.

• VENDE-SE IMÓVEL
NA AV. MONSENHOR
FELIPE: Localizado na Av.
Monsenhor Felipe, 680, área
de 226,92 m2 sendo 130 m2
de construção. Inclui casa
com 86 m2, garagem cober-
ta, 2 quartos, sala, cozinha
espaçosa com área de ser-
viços, banheiro, quintal es-
paçoso, podendo ser usado
como garagem para até 4
carros. O imóvel inclui pon-
to comercial com 44 m2,
contendo banheiro e depó-
sito. Valor R$ 700 mil. Tra-
tar com o proprietário Tel.
98801-1781.

• VENDE-SE CASA –
VERONA: Na Rua Carlos
Grau, 35, bairro Verona, ter-
reno com 253 m2 sendo 130
m2 de construção contendo
3 quartos (uma suíte), sala,
cozinha, banheiro, área de
serviços, garagem coberta
para até 2 carros, bom quin-
tal com parte de área perme-
ável. Valor R$ 350 mil. Tra-

IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES

R$ 1.200.000 Área comercial, localizada em avenida com grande
movimento, 2020m2

R$ 75 mil Lote Resid. Nascente do Paraiso, 250m2, plano, asfaltado,
bem localizado.

R$ 600 mil 8 lotes juntos no Resid.Nascente do paraiso, cada um com
250m2, planos, vende junto ou separado.

R$ 55 mil Terr Jd Hortensias, 200m2, esquina, topografia boa, rua
asfaltada

R$ 90 mil Terreno São Judas, 250m2
R$ 130 mil Terreno Jd  de Versalhes, 250m2
R$ 115 mil Terreno California Garden, 250m2, alicerce de muros

prontos
R$ 150 mil Terreno 250m2 em Av comercial, todo murado

PREÇOS R U R A I S

R$ 90 mil Chácara Cond Cachoeira, vazia, 2250m2, com escritura.
R$ 220 mil Chácara Cond Campo Alegre, 2250m2,
R$ 270 mil  Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala, cozinha,

banheiro, árvores frutíferas, área de 2.250,00m2
R$ 280 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,5 alqueires, casa simples,

03 açudes, rio nos fundos, formado em pasto, topografia
plana

R$ 300 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,8 alqueires, formado em
café

R$ 480 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 03 qtos (suíte), sala,
cozinha, banheiro social, varandas, árvores frutíferas, área
de 2.600,00m2

R$ 550 mil Sítio 5+l/4 alqueires, casa simples, energia, água de mina,
pasto

R$ 600 mil Sítio 7 alqueires, plano, bom de água, energia elétrica passa
na propriedade, formado em brachiarão,  pode plantar café

1,3 Milhões Sítio 10 Alqueires, estrada p/Jacuí, água, energ.elétrica, casa
boa, casa de caseiro,  barracão, tuia.

1,4 Milhões Sítio 5,8 Alqueires, estrada p/São Tomás de Aquino, terra de
cultura vermelha, água de mina, energ.elétrica, casa sede
boa, área de churrasco, casa de caseiro,  pomar, terreirão,
barracão, tuia, feito CAR.

APARTAMENTOS

PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 95 mil Casa Bairro Veneza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 100 mil Casa Vila Mariana, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 135 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, 02 salas, cozinha,

banheiro, garagem e lavanderia cobertas.
R$ 140 mil Casa Lot São Sebastião, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

social,  lavanderia COB, terreno 180m2, espaço p/garagem
R$ 160 mil Bairro Diamantina, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,

lavand.cob, garagem COB,
R$ 200 mil Casas Bairro São Judas, 03 residências independentes.
R$ 200 mil Casa Vila Operária, 02 quartos, sala e copa conjugados,

cozinha, banheiro, lavand coberta, garagem 02 autos cob.
R$ 210 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

interno e exter,  garagem e lavanderia cobertos.
R$ 235 mil Casa São José II, 02 qtos, sala, cozinha, banh.social, garagem

02 autos cobertos, lavanderia, área coberta nos fundos com
cômodo e banheiro.

R$ 250 mil Casa Bairro Santa Tereza, 04 qtos (01 suíte), sala, cozinha,
banh.soc., garagem e lavanderia coberta, edíc., terreno 250m2

R$ 270 mil CasaSão Judas, 03 qtos (suíte), sala, cozinha, banh.social,
garagem e lavanderia cob

R$ 320 mil Casa Nova Bairro Santa Tereza, 03 qtos (suíte), sala, cozinha,
banheiro soc,  garagem e  lavanderia cob,

R$ 380 mil Casa no centro, 02 dormitórios (01 suíte), sala, cozinha,
banheiro social, lavanderia, garagem 03 autos

tar com o proprietário pelo
Tel. (35) 9 8801-1781.

• ALUGA-SE CÔMODO
COMERCIAL excelente lo-
calização, onde funcionou o
Sebrae e o banco Sicoob na
Lagoinha. São 234m². Em
frente ao anexo da prefeitu-
ra. Tratar 99970-3311

• ALUGA-SE: SALA CO-
MERCIAL NO CENTRO DA
CIDADE. Cerca de 100m².
Localizado na Rua Capitão
Pádua, 1.111. Tratar pelos
telefones/what-sapp (35)
99975-0992 ou 99951-4141

• OPORTUNIDADE:
ALUGA-SE EXCELENTE
CO-MODO COMERCIAL: na
Avenida Itália, 1105 em fren-
te a Adega Europa em ótima
localização, amplo com
230m2, estacionamento na
porta, acabamento de pri-
meira e moderno. Tratar
99911 5259 ou 98837-1338.

• VENDE-SE TERRENO
DE ESQUINA com a rua
Carlos Piccirillo e Damion
Buson, medindo 269 m² no
bairro Braz. Tratar pelo fone
35 99814-1417.

• TERRENO: vende-se,
rua Carlos Piccirilo, com 249
m², no bairro Braz. Tratar
pelo fone 35 99814-1417.

• VENDE-SE TERRENO
DE ESQUINA: com a rua
Carlos Piccirillo com a Av.
Mário Giacchero, medindo
233 m² no bairro Braz. Tratar
pelo fone 35 99814-1417

TERRENO: vende-se,
rua Carlos Piccirilo, com 222
m² no bairro Braz. Tratar pelo
fone 35 99814-1417.

• TERRENO 1.728 m²:
vende-se, na av. Brasil, na
Vila Helena. Tratar pelo fone
35 99814-1417.

• VENDO CHÁCARA
NAS TRÊS FONTES: frente
para a rodovia MG 050 e
Posto Iguatemi, - Fundos
com o Rio Santana. Servida
por possante fonte de água
mineral, casa grande avaran-
dada e árvores frutíferas.
Contato com o proprietário
Luiz Ferreira pelo fone 35
99168-5161 e 99822-1997

• VENDE - SE CHACARA
COM ÁREA DE 3 .300 MTS:
com uma casa de 110m², pis-
cina de 70 m², pomar com
frutas, poço artesiano, pon-
to de comércio, localizado
próximo da estrada do Mor-
ro Vermelho, à 7 km de Pa-
raíso. Contato 35 99921-
4967 Vinícios.

QUEM
Eliana Mumic Ferreira

Quem dá à flor a cor e o perfume, quem sonha
na criança que adormece, quem brilha no pequeno
vagalume e oculta a luz do sol quando anoitece?

Quem tece sobre as nuvens do poente, auréo-
las, como colchas de retalhos, quem põe peque-
nas joias, cintilantes, nas folhas salpicadas pelo
orvalho?

Quem dorme na beleza tão serena da lua refle-
tida sobre um lago; quem sopra nesta brisa, tão
amena, que ondula a plantação com seu afago?

Quem veste o beija-flor com tanto brilho e brilha
nas estrelas, pelo espaço, quem ama quando a mãe
segura o filho bem junto ao coração, no seu abra-
ço?

Quem dá, ao ser humano, a liberdade de esco-
lher e provar a inconsistência da luz sensorial até
que, exausto, desperte para a luz da consciência?

É a pedra de tropeço de quem nega, não sente,
nem procura perceber a essência, o amor e a gran-
deza da fonte, vida eterna, do seu SER.

Eliana Mumic Ferreira, Membro Efetivo da
Academia Paraisense de Cultura (APC)

ORAÇÃO

• LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por 3 vezes ao dia, 3 dias
consecutivos, PUBLICAR NO 4 DIA. Faça 2 pedidos difíceis
e 1 impossível. Mesmo que não acredite, verá o que aconte-
cera. E.S.M., E.S.D. E C.S.P.

• APLICA-SE MATA MATO:
Serviço de aplicação mecani-
zada para controle de vegeta-
ção. Fale com Mário – Cel.
(35) 99941-3691.

• CUIDADOR E ACOMPA-
NHANTE DE DOENTES NA
SANTA CASA OU RESIDÊN-
CIA, de dia ou à noite. Conta-
to WILSON: 99804-4765

• ACOMPANHANTE HOSPI-

OPORTUNIDADES

TALAR E CUIDADO-RA:
com experiência e referênci-
as, nos finais de semana,
Regina Miranda, tratar pelo
fone 99971-7096 zap

• CUIDADORA DE IDOSOS:
Tem ótimas referências e ex-
periência. Com mais de 10
anos neste importante traba-
lho Social e Humanitário.
Cidinha fone 99917-4260 du-
rante a noite ou dia.

DIVERSOS

• IMPRESSORAS – COMPRA E VENDO: usadas laser e
jato de tinta. Tratar pelo fone 3558-5492. Fazemos manuten-
ção preventiva e corretiva. Técnico especializado. ÓTIMOS
PREÇOS.

• VENDO MÁQUINAS INDUSTRIAIS NUNCA UTILIZA-
DAS, APENAS TESTADAS: Valor R$ 15.000,00. Modelos dis-
poníveis: Pespontadeira SunSpecial – Modelo 6220m – Má-
quina ZigZag 2 e 3 pontos SunSpecial SS457 – Overlock
SunSpecial SS2000-3 – Overlock SunSpecial SS2000-4 –
Galoneira SunSpecial 32500-1356 – cortadeira SunSpecial
CZD 3B – Alto – Mesa de Trabalho em MDF. Estrutura Resis-
tente para otimizar a produtividade – Dimensões Adequadas
para operações precisas (275 cm x 160 cm x 86 cm). Retirar
no local, não entrego. Interessados ligar para (35) 98871-1186.

CÔMODO COMERCIAL NO CENTRO
ALUGA-SE

Av. Monsenhor Mancini, 108
TRATAR: (35) 99913-1100

• PÁLIO 2006/2007 – VENDO: cor preto, 4 portas em
perfeito estado, completo menos ar. Tratar 3531-2351

• VENDE-SE SPIN 1.8 – 2019 - versão LT - completa -
câmbio automático- único dono - R$ 65.000,00 - conta-
to: (35) 9.8821-1525.

VEÍCULOS

PRECISANDO DE
MOTORISTA PARA VIAGENS:

Ligue para o CRUVINEL, 99111-4263, mais de 20
anos de experiência dirigindo VAN.
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• CONVERSA FORA •
POR Murilo Caliari e André Pádua

O Rotary Club de São Se-
bastião do Paraíso recebeu,
terça-feira (7), a visita oficial
do casal governador do Dis-
trito 4.540, Rafael Alves
Ferreira e Karina Trigilio Soto
Alves Ferreira, em um dia
marcado por solidariedade,
companheirismo e fortaleci-
mento do movimento rotário
no município.

A programação teve início
às 15h, na sede do clube, com
recepção calorosa ao casal
governador. Logo depois, a
comitiva iniciou uma série de
atividades que evidenciaram o
papel social do Rotary na co-
munidade.

Os visitantes conheceram
a Obra do Berço, onde foi re-
alizada uma doação em bene-
fício da instituição. Em segui-
da, o grupo esteve no Lar Pe-
dacinho do Céu, entidade que
presta assistência a crianças
em situação de vulnerabi-
lidade, levando apoio e a doa-
ção de uma cama hospitalar.

O casal e os companheiros
visitaram a empresa Mat-
suda, reconhecida como Em-
presa Cidadã pelo apoio cons-
tante a projetos sociais e de
desenvolvimento local.

A agenda prosseguiu às
17h, com assembleia distrital,
momento de diálogo e avalia-
ção das metas do Rotary no
município. O dia foi encerra-
do com reunião festiva e jan-
tar de confraternização, reu-
nindo associados, familiares,
damas da Casa da Amizade,
autoridades rotárias e convi-
dados.

Durante o evento, o gover-
nador Rafael Alves Ferreira
destacou o papel do Rotary na
transformação das comunida-
des: “Cada visita é uma opor-
tunidade de reconhecer o tra-
balho local e incentivar novas
iniciativas em prol do bem co-
mum”, afirmou.

O presidente do Rotary
Club de São Sebastião do Pa-
raíso, Paulo Morais, ressaltou
a importância de fortalecer o
movimento na cidade: “Esta-
mos trabalhando para ampli-
ar nossa presença e levar os
valores do Rotary a toda a co-
munidade”, destacou.

Fundado em 1905, em Chi-
cago (EUA), pelo advogado

Governador Distrital do Rotary visita São
Sebastião do Paraíso e reforça compromisso

com ações sociais e comunitárias
Casal governador Rafael e Karina Alves Ferreira participou de

agenda com doações, visitas a instituições e encontro com rotarianos

Paul Harris, o Rotary Inter-
national é uma das maiores
organizações de serviço vo-
luntário do mundo, com mais
de 36 mil clubes em 180 paí-
ses e cerca de 1,4 milhão de
associados.

Entre suas principais ban-
deiras globais está a campa-
nha End Polio Now, que atua
na erradicação da poliomieli-
te. O governador lembrou que,
embora o Brasil esteja livre da
doença desde 1988, a queda
nas taxas de vacinação preo-
cupa: “Ainda há casos em pa-
íses como Paquistão,
Afeganistão e Nigéria. A va-
cinação é nossa maior arma, e
precisamos recuperar a confi-
ança das famílias”, alertou.

Rafael Alves Ferreira re-
forçou o convite à comunida-
de, salientando que “o Rotary
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é aberto a todos que acreditam
no voluntariado e na lideran-
ça comunitária. Quem quiser
participar, basta procurar um

rotariano. Fortalecer nosso
quadro associativo é ampliar
nossa capacidade de fazer o
bem”, concluiu.

Novamente, chegou o
esperado momento da se-
mana em que me instalo
em minha cadeira mais ou
menos confortável e me
dedico a tecer a crônica da
vez. Digo esperado pois
se trata de ocasião em que
me dispo das ocupações
de todos os dias, profissi-
onais e práticas, para me
dedicar inteiramente
àquilo que mais importa:
o cultivo de inutilidades,
essas flores tão despreza-
das, mas cujos frutos são
os únicos capazes de sa-
ciar desejos que, pelos
imperativos de produtivi-
dade incessante, preferi-
mos esquecer que temos.

O caderno azul já está
aberto. Sem pautas, ele
me presenteia com todas
as possibilidades que uma
folha cheia do vazio nos
oferece: a possibilidade
de um texto perpendicu-

lar, de parágrafos com pa-
lavras em branco, linhas
tortas de pensamento e
raciocínios circulares. A
caneta tanto faz se é preta
ou azul, mas precisa ser
caneta, já que a decisão
irremediável da tinta é
justamente aquilo que nos
proporciona o acolhimen-
to dos deslizes milionári-
os que vamos cometendo
à medida que costuramos
palavras. Finalmente,
também a solidão encon-
tra-se despejada sobre a
mesa, sendo ela ferramen-
ta essencial ao concílio
verbal.

Mas, pensando bem,
falta alguma coisa.

A vida anda às tantas
e quantas que ando sem
tempo e disposição para
comer a escrita alheia.
Espero estar de bucho
cheio na semana que
vem.

FOME
por André Rodrigues Pádua

Um tempo antes que
eu nascesse, minha tia,
irmã de minha mãe, mo-
rou em Berlim. Ela pre-
senciou a queda do muro
que dividia a Alemanha
Ocidental da parte Orien-
tal. Durante o acontecido,
calhou de pegar um peda-
ço do muro, o qual trouxe
ao Brasil. Sabendo do de-
sejo de minha mãe ter um
filho, minha tia presentou-
a com o artefato, junto de
um bilhete endereçado ao
futuro filho, dizia algo
como: "Para a criança
que está por vir, um pe-
daço de um gesto simbó-
lico que representa a li-
berdade. Meu sobrinho,
espero que não hajam
muros para atravancar
seu destino".

Pouco mais de 10 anos
depois, minha mãe estava
grávida de mim. Escolheu

PEDAÇO DO
MURO DE BERLIM

por Murilo Caliari

meu nome baseado nesse
episódio, a origem do nome
"Murilo", em latim, deriva
da idéia de "construtor". No
entanto, em espanhol signi-
fica "muro baixo", "mu-
reta". Num gesto de humor,
meus pais acreditaram que
poderia ser um bom nome.
Inspirados pelo antigo bi-
lhete, argumentaram que
muros pequenos não impe-
dem o caminho, são fáceis
de pular, e que, seguindo
essa lógica, meu nome ja-
mais seria um obstáculo,
mas um firme lugar de
apoio.

Como podem ver, trou-
xe aqui para a exposição um
pedacinho que soltou do
pedaço maior do muro de
Berlim que guardo em casa
como uma espécie de
amuleto que protege, expli-
ca e fundamenta minha ori-
gem.

Wellton Máximo
Repórter da Agência Brasil

Com a promessa de substi-
tuir o débito automático e os
boletos, o Pix automático torna-
se obrigatório nesta segunda-
feira (13). Lançada em caráter
opcional em junho, a extensão
do Pix foi desenvolvida para o
usuário autorizar pagamentos
periódicos a empresas e presta-
dores de serviços, como micro-
empreendedores individuais
(MEI). O cliente autoriza uma
única vez, com os débitos ocor-
rendo automaticamente na con-
ta do pagador.

A ferramenta pretende bene-
ficiar tanto empresas como con-
sumidores. De acordo com o
Banco Central (BC), o débito
automático beneficiará até 60
milhões de brasileiros sem car-
tão de crédito.

Para as empresas, a nova
tecnologia facilitará a cobrança
ao simplificar a adesão à co-
brança automática. Isso porque
o débito automático exige con-
vênios com cada um dos ban-
cos, o que na prática só era pos-
sível a grandes companhias.
Com o Pix automático, bastará
a empresa ou o MEI pedir a ade-
são ao banco onde tem conta.

COMO FUNCIONA
• Empresa envia pedido de

Pix Automático torna-se
obrigatório a partir desta segunda

autorização de Pix automático
a cliente

• No aplicativo do banco ou
instituição financeira, o cliente
acessa a opção "Pix automáti-
co"

• Lê e aceita os termos da
operação

• Define a periodicidade da
cobrança, o valor (fixo ou vari-
ável) e o limite máximo por
transação

• A partir da data acordada,
o sistema faz os débitos auto-
maticamente

• Cobrança pode ser feita
24 horas por dia, sete dias por
semana, inclusive em feria-
dos

• Usuário pode cancelar au-
torização e ajustar valores e pe-
riodicidade a qualquer momen-
to

TIPOS DE CONTAS
O Pix automático só é váli-

do para pessoas físicas como
pagadoras e empresas ou pres-
tadores de serviços como cobra-
dores.

O pagamento periódico en-
tre pessoas físicas, como me-
sadas ou salários de trabalha-
dores domésticos, é feito por
outra modalidade, o Pix agen-
dado recorrente, serviço que
os bancos devem oferecer
obrigatoriamente desde outu-
bro de 2024.

ALGUMAS
CONTAS PAGAS COM

PIX AUTOMÁTICO
• Contas de consumo (luz,

água, telefone)
• Mensalidades escolares e

de academias
• Assinaturas digitais (strea-

ming, música, jornais)
• Clubes de assinatura e ser-

viços recorrentes
• Outros serviços com co-

brança periódica
Algumas empresas, princi-

palmente micro e pequenas em-
presas, usavam o Pix agendado
recorrente para cobranças peri-
ódicas. O Pix automático pro-
mete simplificar as operações
de cobrança.

No Pix agendado recorren-
te, o pagador tinha de digitar a
chave com a conta da empresa,
o valor e a periodicidade da co-
brança, o que poderia levar a
erros e divergências. No Pix
automático, o usuário receberá
uma proposta de adesão, bastan-
do confirmar a cobrança, po-
dendo ajustar valores e a
frequência dos pagamentos.

SEGURANÇA
O Pix automático traz alguns

riscos de segurança. O principal
são falsas empresas que enviam
propostas de cobrança que irão
para contas de terceiros. Para
minimizar o risco de golpes, o

BC editou, em junho, uma série
de normas para as empresas que
aderirem ao Pix automático.

Bancos e instituições de pa-
gamentos deverão checar uma
série de informações das empre-
sas, divididas em três eixos: da-
dos cadastrais, compatibilidade
entre a atividade econômica e o
serviço ofertado no Pix automá-
tico e histórico de relaciona-
mento com o participante. Para
impedir fraudes por empresas
recém-criadas, somente empre-
sas em atividade há mais de seis
meses poderão oferecer a nova
modalidade do Pix.

As regras de segurança que os
bancos deverão checar são as
seguintes:

• Data de inscrição no Ca-
dastro Nacional de Pessoas Ju-
rídicas (CNPJ); situação
cadastral dos sócios e adminis-
tradores no Cadastro de Pesso-
as Físicas (CPF), e outras infor-
mações da empresa

• Compatibilidade entre a ati-
vidade econômica e o serviço
oferecido para o Pix automático

• Quantidade de funcionári-
os, valor do capital social e
faturamento

• Tempo de abertura da con-
ta e uso de outros meios de co-
brança

• Frequência das transações
com o participante.

Nova modalidade substituirá débito automático e boletos
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Na noite de sexta-feira, foram co-
nhecidos os vencedores do 7º Con-
curso Municipal de Qualidade de
Café: O Paraíso dos Cafés Finos,
evento que mais uma vez destacou
a excelência dos produtores locais e
reafirmou o município como uma das
referências da cafeicultura de quali-
dade em Minas Gerais e no país.

Entre as empresas que participa-
ram ativamente da iniciativa esteve
a Nova América Cafés, tradicional
parceira do evento desde suas pri-
meiras edições. Com 47 anos de
atuação em São Sebastião do Pa-
raíso, a empresa foi implantada pelo
empresário Ruy Porto, que desde o
início se dedicou a fomentar a qua-
lidade e o aprimoramento dos cafés
produzidos na região, mantendo
sempre uma relação de proximida-
de e parceria com os cafeicultores.

Ao parabenizar os organizadores,
produtores e empresas participan-
tes, a direção da Nova América Ca-
fés destacou que o concurso é um
estímulo à busca constante pela ex-
celência. “Todos os produtores que
participam, premiados ou não, são
vitoriosos, pois demonstram o em-
penho e a dedicação em produzir ca-
fés de altíssima qualidade”, enfatiza
a empresa em sua mensagem de
congratulação.

De forma especial, a Nova Amé-
rica Cafés se congratula com o pro-
dutor Luiz de Souza Neto, que teve

Nova América Cafés celebra os
vencedores do 7º Concurso de Qualidade

de Café de São Sebastião do Paraíso

seu produto classificado em primeiro
lugar na edição deste ano, que depo-
sitou seus cafés nos armazéns da em-
presa.

No ano anterior, o campeão João
Batista Tubaldini também teve seu café
armazenado na Nova América, eviden-
ciando a presença constante da em-
presa entre os destaques do concur-
so. Ao longo das sete edições, diver-
sos produtores premiados utilizaram
os serviços da empresa, que além da
armazenagem, oferece rebenefici-
amento e preparação de cafés para ex-
portação, além de atuar na comerciali-
zação e logística para os mercados
interno e externo.

HISTÓRICO DA NOVA
AMÉRICA CAFÉS

Situada no coração do cinturão da
Alta Mogiana Mineira, região de
microclima privilegiado e altitude mé-
dia de mil metros acima do nível do
mar, a Nova América Cafés carrega
uma tradição que remonta ao século
XIX, quando o cultivo de café come-
çou a moldar a paisagem e a econo-
mia local.

Em 1983, a empresa escolheu São
Sebastião do Paraíso como sede de
seus armazéns — uma decisão estra-
tégica que uniu a alta produtividade e
a qualidade dos grãos arábica à loca-
lização ideal para uma logística efici-
ente. Com essa escolha, a Nova Amé-

rica consolidou-se como um dos me-
lhores e mais modernos armazéns de
toda a região, equipando-se para aten-
der com excelência as demandas de
armazenamento, classificação e pre-
paro de cafés finos. Essa infraestrutura
de ponta, aliada ao know-how de dé-
cadas de experiência, fez da empre-
sa uma referência em qualidade,
confiabi-lidade e parceria com o pro-
dutor, contribuindo de forma significa-
tiva para o fortalecimento da cafeicul-
tura regional.

Em 2013, a direção da empresa foi
assumida pela senhora Maria Eugênia
Ramalho Porto, que deu continuidade
ao legado deixado por Ruy Porto, seu
idealizador. Radicada em Campinas
(SP), Maria Eugênia não atuava dire-
tamente no setor cafeeiro até então.
Ao assumir a Nova América Cafés,
aceitou o desafio e a missão de pre-
servar a história, os valores e o com-
promisso com a qualidade que sem-
pre marcaram a trajetória da empre-
sa, reafirmando o desejo de continui-
dade e respeito ao trabalho iniciado por
seu fundador.

Com quase meio século de história
em Paraíso, a Nova América Cafés
reafirma, a cada edição do concurso,
seu compromisso com o produtor ru-
ral e com o desenvolvimento da cafei-
cultura de qualidade, contribuindo para
consolidar São Sebastião do Paraíso
como um verdadeiro “Paraíso dos
Cafés Finos.”

2025 - CATEGORIA NATURAL

1º Luís de Souza Neto
2º Silvio Dutra
3º Joaquim Ferreira

2025 - CATEGORIA EXPERIMENTAL

1º Dimitria Cortez
2º Nelson José da Silva
3º Dagmar Pimenta

2024

1º João Batista Tubaldini
2º Pieter Johannes Marie Keijsers
3º Gusthavo Lemos
4º Laércio Manoel Miranda
5º Júnior Luiz Aparecido Silva

2023

1º Pieter J. M. Keijsers
2º Luiz Augusto de Almeida Campos
3º Livia Colombaroli de Souza
4º Henry L. Brig. Pinheiro Alcântara
5º Silvio Dutra

2022

1º Sebastião de Pádua Silva
2º Natália Pimenta Mambrini
3º Pieter Johannes Marie Keijsers
4º Neuber Barbosa Dutra
5º Flávio Aparecido Nascimento

2021

1º Pieter Johannes Marie Keijers
2º Aldo Braghini Junior
3º Lenine de Souza Furtado
4º Lauro Sergio Zanin
5º Pedro Antônio Dutra

2020

1º Adilson Carvalho dos Santos
2º Marcelo Safatle Soares
3º Dagmar Resende Pimenta
4º José de Souza Uzae
5º Marco Aurélio da Silva e Outros

2019

1º Luiz Sergio Marques
2º Davi Resende Reis
3º Claudeci Fernandes
4º João Jaguaribe Alencar de Moura
5º Antônio Adolfo de Souza

GANHADORES
DOS CONCURSOS

Luiz de Souza Neto ganhador do 7º Concurso Municipal de Qualidade de Café
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João Batista Tubaldini ganhador do 6º Concurso Municipal de Qualidade de Café


